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ANNO 1 DOMINGO 27 DE DEZEMBRO DE 186:1 Na li

ESTUDOS POLÍTICOS EM PARIS.
—Os conselheiros no baile.--
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— V. Ex. por aqui T—E' verdade procuro distracções ao meu aturado estudo.—Tem tido noticias da nossa terra 1*—
Tenho por todos os paquetes, aquillo vai muito mal.—Sabe que a minha lei monetária que foi revista e ampleada por
V. Ex. está produzindo o effeito sempre esperado, só o que lhe falia é a confiança da praça.
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O MERRIMAC.
Uma historia política*

Era uma vez um Gram-Duque, que gostava tanto de ves-
tidos novos, que dispendia todas as suas riquezas com os ai-
faiates. Quando passava re\ista ás tropas, quando ia ao thea-
tro, ou dava algum passeio, era sempre afim demostrar o seu.
vestido novo. Ã qualquer hora do dia mudava de roupa; e
assim como se diz d'um rei—está no conselho, deste. Gram-
Duque dizia-se-esta no seu guarda-roupa.

A capital dos Estados deste extraordinário personagem, era
uma linda cidade, a que corrião muitos estrangeiros. Um dia
apparecerãoalidous individtios, que se in cuíca vão tecelões,
e dizião saber fabricar o mais rico estofo do mundo-Não só
as cores e desenhos erão excessivamente bellos, mas os ves-
tidos feitos desta preciosa fazenda possuião a maravilhosa
propriedade de serem invisíveis para as pessoas de limitado
espirito.

—E' um vestido impagável pensou o Gram-Duque. Por
virtude delle poderei conhecer quantos imbecis tenho na
minha corte. Sim, este vestido torna-se-me indispensável.

A' vista desta resolução, foi adiantada aos tecelões uma
grossa somma, afim de começarem immediatamente o seu
trabalho; e elles o começarão com efieito, montando os seus
teares, e pedindo incessantemente seda eouro fino, que guar-
davão cuidadosamente, e trabalhavão com os teares vasios.

E' preciso saber o estado da obra, disse o Gram-Duque.
Mas reflectiu um momento na maravilhosa propriedade

daquella fazenda. Nào porque receasse de si mesmo ; todavia
julgou conveniente mandar alguém examinar o trabalho antes
delle.

Toda a cidade sabia, esta historia, e cada qual desejava sa-
ber se o seu visinho era imbecil.

—Vou mandar o meu velho ministro, disse o Gram-Duque,
pois supponho que é quem melhor pôde julgar do estofo, em
conseqüência de se distinguir pela sciencia e eapacidade-

O honrado velho entrou na saia onde os dous impostores
trabalhavão.

—BomDcos! exclamou elle de si para si, abrindo mais
os olhos, nada vejo !...

Mas não manifestou a sua surpresa aos tecelões, que o con-
vidavào a approximar-se, e lhe pêrguntàvão se gostava do de-
senho e seu colorido. Ao mesmo tempo indicavão o lugar
aonde o trabalho devia existir, mas que o bom velho não via,
pela simples razão de que nada ahi havia.

—Comtudo, pensou olley dar-se-ha o caso de ser imbe-
eil?l... Não ha duvida.—Mas terei o cuidado de occultal-o.

—Então que dizeis ? perguntou um dos tecelões.
—Encantador, encantador ( respondeu o ministro, pondo

os seus óculos. O desenho e as cores 1... Sim direi a S. A. que
gostei muito.

—Felizmente para nós, disserão elles.
E continuavão a mostrar os desenhos imaginários, a que

davão menos próprios, e a que o ministro prestava grande
altençâo, paia repetir tudo a S. A.

Os impostores cantinuavão a pedir prata, ouro e seda, para
a fabricação do tecido. Já se sabe guardavão tudo e conti-
nuavào a trabalhar com os teares vasios.

Algum tempo depois ; o Gram-Duque mandou por outro
funecionario saber se a obra se acabava. Aconteceu a este
novo deputado o mesmo que acontecera ao ministro :— Olha-
va, não cessava de olhar, c não via fazenda alguma.

—Nào vos parece que c um magnífico tecido? perguntarão
osobreiros, indicando o explicando o soberbo dosenhoeas
cores que não exislião.

—Apesar de nada ver, pensou o personagem, julgo que
não sou tão fraco de espiiito 1 Mas se assim fôr,i saberei dissi-
mu lar.

Depois, fez o elogio do tecido e manifestou a sua admira-
çâo pelo bom gosto do desenho e das cores empregadas.

—E' de uma magnificência incomparavel, disse elle ao
Gram-Duque.

E toda a cidade fallava deste maravilhoso estofo.
Por íim, até o próprio Soberano quiz ver a obra, antes de

concluída. Acompanhado d'uma multidão de funecionarios;
entre os quaes ião os dous de que falíamos, dirigiu-se á habi-
lação dos tecelões, que tecião sempre, mas sem fio algum, de
ouro, seda, ou outra qualquer espécie.

—Não é verdade que é magnífico ? disserão os dous func-
ciònarios—os desenhos e as cores são dignas de V. A.

E mostravão o tear vasio, acreditando que os outros vião
nelle alguma cousa.

Pois que?... disse para si o Grão-Duque, nada vejo 1 E'
horrivel 1 Não me podia acontecer maior desgraça 1

Depois exclamou:
E' magnífico 1 Desde já vos testemunho a minha satisfa-

Ção. . .
E contemplava com alegria o tecido que não existia e a res-

peito do qual não ousava dizer a verdade.
Todos os do séquito fingião também ver, ainda que nada

vião, e repetião com o Grão-Duque:
E' magnífico 1

E até chegarão a aconselhar S. A. a vestir o novo fato na
primeira procissão.

E' magnífico l E' admirável 1 E' encantador 1 exclama-
vão todas as bocas, pois a satisfação era geral.

Os dous hábeis artistas forão liberalmen e recompensados,
e receberão o tiulo de gentil-homens da real câmara de S. A.

Durante a noite que precedeu o dia da procissão, trabalha-
rão sem descançar, á luz de muitos candieiros ; e ainda que a
sua obra era invisível para todo o mundo, por fim fizerão si-
gnal de rcmatal-a, cortarão os fios, tirarão a fazenda do tear,
e declararão que o vestido se achava prompto.

O Grão-Duque, seguido dos seus ajudantes de campo, foi
immediatamente vel-ò, e os falsos artistas, levantando os bra-
ços, como se tivessem alguma cousa suspensa, lhe disserão:

Eis a calça. Eis o casaco. Eis o manto. São leves como
a têacVaranha. Pelo menos não ha o perigo de trazer-se o
corpo carregado, e nisto consiste também a virtude do tecido.

Tendes razão, responderão os ajudantes de campo.
Mas elles nada vião.

Se V. A. se dignasse despir-se, disserão os tecelões,
mostrar-lhe-hiamos ao espelho como o novo vestido assenta
bem.

O Grão-Duque nào teve duvida nenhuma em ceder a este
pedido, e os impostores, fingindo tomar o preciso estofo, lhe
vestirão todas as peças, uma depois da outra, até que por fim
lhe disserào que estava prompto para poder ir na procissão.
S. A. passava c repassava altivamente diante do espelho, enão
se fartava de contemplar o seu magnífico ve tido.

Grande Deus 1 exclamarão lodosos cortezãos, como fica
bem 1 que lindas cores 1 que elegante talhe 1 que precioso ves-
tido 1

Neste comenos, entrava o mestre de ceremonias.
Tudo se acha prompto para a procissão, disse elle. O

palio que deve cobrir a V. A. acha-se á espera.
Vamos lá, re-pondeu o Grão-Duque. Parece-me que já

não estou mal vestide para passear nos meus Estados.
E passou ainda outra vez diante do espelho, para contem-

plar novamente o cííeito do seu vestido.
Os camaristas que deviam sustentar a cauda, fizerão acçào

de levantar alguma cousa do chão, que continuarão a susten-
tar, para darem a crer que o vestido lhes era visível.

Durante a procissão, quando o principe marchava altiva-
mente debaixo do seu rico palio, toda a gente, da rua e das
janellas, exclamava:

Que lindo vestido?—como a cauda e graciosa 1 como o
talhe é perfeito 1

i\

Ninguém queria dizer a verdade, recciando ser declarado
imbecil; e por auto nunca os vestidos de S. A. excitarão tão
viva admiração.

— Mas por fim, disse um rapasinho que se perdia na mui-
tidào, o (pie me parece é que o Grão-Duque vai apenas em
camisa 1

\m
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E' verdade! E' verdade! responderão alguns. Diz muito
bem o innocente 1

E começou esta novidade a circular pelas turbas, que se
rirão do Grão-Duque não leva vestido algum !

Vai simplesmente em camisa! disse por fim todo o povo.
E o Grão-Duque, como é de suppor, ficou extremamente

vexado, pois lhe parecia que elles tinhão razão. Todavia,
tractou de dissimular, 6 tomou esta resolução:

Seja o que for, é preciso que eu fique até ao fim.
Depois voltou-se muito mais altivamente, e os camaristas

continuarão a sustentar com respeito a cauda que não existia.
Nesse mesmo dia, quando tratarão de procurar os tecelões,

para pedir-lhes contas da sua falsidade, tinhão desaparecido.
Não acharão os leitores, nesta simples historia alguma mo-

ralidade"?

Typos perigosos.
11.

X PEQUENO.

[Continuação do n. 10.)

Como muita gente que por ahi anda, está também Augusto
das Neves sujeito ao pequeno badalo de uma campainha, e por
isso deixou-nos sem que soubéssemos quaes erão as outras
mulheres que occupavão os demais quartos do public-kouse.

Deixem portanto os leitores que procuremos a nossa herói-
na a ver se com elleito a encontrarmos, e se ó verdade e que
a seu respeito nos havião dito.

No entanto contar-vos-hei a historia de Augusto das Neves,
desse moço inexperiente, cuja fortuna eonsumio-se na adora-
ção religiosa de um amor que lhe parecera divino e que a
desgraça mostrou-o positivo e tetrico, baixo e... humano.

Augusto das Neves já mereceu a penna de um elegante es-
criptor Dias da Silva, que o chrismpü por Luiz.

Nós porém que falíamos sem rebuço o trataremos por seu
próprio nome.

a Ao findar de uma calmosa tarde de dezembro de 1838,
o céo era dc um azul sorprehendedor; o mar sereno e traii-
quillo, vinha beijar as areias da praia com suave murmúrio,
e os montes que circundão nossa bahia, envolvião-se em véo
tão diaphano e transparente como um pensamento de virgem.
Nessa tarde, quem passasse pela rua da..., veria voluptuosa-
mente reclinada sobre um divan de gramma, assombróadp j
por quatro ou cinco pés de accacias, uma linda mulher, um
verdadeiro typo brasileiro; trajava um elegante roupão bran-
co com mangas á Zuavo, ordenadas de crespos, que deixavão
vôr dous bem torneados braços, quependiào languidamente;
o collo arfando docemente, demonstrava a prostração prove-
niente da calma; era cmfim uma morena de olhos e cabellos
negros, e lábios bumidos de accender desejos 1

«Era um anjo decaindo por um momento do seu altar dc
pureza, que, graças á crença intensa n'um futuro longiquo,
se rehabilitára para essa sociedade, que repudiando a mu-
líier illudida, acolhe o seduetor infame que a aviltou ! Quanto
sentimento não tinha o sacrario daquella alma de vinte annos,
illudida em suas primeiras crenças? 1...

« Ássm como no antro das minas existe o ouro coberto de
gcllatinosa argilla, assim naquella alma havia muilo amor 1

(c A essa hora em que vos fallo, para alli se encaminhava a
passos lentos um maucebo claro, de cabellos louros, com um
pequeno bigode soigné, ornando-lhe o lábio superior; traja-
va uma alva calça ecollete, tendo uma estreita gravata azul-
celeste caprichosamente atada cm volta de um colarinho á
Pinavd, e uma bem talhada sobrecasaca lhe desenhava as
formas.

« Era Augusto.
« Era uma dessas formações altivas e generosas, uma alma

poética; trazia estampado nas feições o sofftimento; seria
capaz de offerecer a vida com enthusiasmo pelo triumpho de
uma idéa. Na aurora da vida, tinha o coração despedaçado,
havia creado em sua imaginação um ente phantastico a quem
idolatrava e que julgava sobrenatural.

« Porém Deos, o grande architecto da natureza, havia collo-
cado na árida estrada do cansado caminheiro, a límpida fonte
onde ello se refazia de forças para findar a jornada.

« Ao ver essa mulher tão bella estremecera, via realisado o
sonho, quo em seu devaneio de poeta havia creado; o seu co-
ração pulsou, os olhos semi-fecharão-se como para fugir a
uma visão, seus lábios abrirão-se como para soltar um grito,
e só um suspiro extremo se deslizou por elles !

«X não fora indifferonte ao choque do mancebo, anhelando
uma alma que comprehcndessc a sua, sentira naquelle olhar
de fogo, muito amor e igualdade dc soffrimento. »

Ainda de todo não se havia roçado no mundo. Em sua alma
a

ainda havia um sentimento.
« Era essa faísca electrica que une os corações que soffrem

como uma cadôa invisível e mysteriosa, que viera pousar sobre
o delia.

«Desde esse dia, o semblante alegre e risonho de x se havia
tornado melancólico e triste, todas as tardes áquclla mesma
hora, ella vinha sentar-se sobre o divan, porém debalde, ao
anoitecer se retirava mais triste e pensativa.

«Quinze dias se tinhão passado. Quando ella vinha de novo
sentar-se no mesmo lugar já sem esperança de tornal-o a ver,
sentio roçar-lhe o braço as pontas de um papel cuidadosamen-
te dobrado, que se achava escondido entre a gramma que for-
mava o espaldar do drvan; forte commoeão percorreu sou
corpo ao apoderar-se desse papel, desdobrou-o e...

« Duas lagrimas tremularão cm seus cilios para deslizarem-
se silenciosamente por suas faces ; era o orvalho do coração
que vinha alentar as flores d'alma. Ou antes o sentimento pro-
fundo de não saber ler.

«Essa noite foi de insomnia, velou na contemplação da-
quelles caracteres que lhe traziào a felicidade, que igual a
esses philtrós venezianos, penetravão no coração.

« Augusto amava aquclla mulher com o ardor de um coração
de vin e c quatro annos, possuído de muitas aspirações que
felicitãoeeimobrecem o homem, tímido como u.na donzella,
julgava impossível a realização desse amor, e s3 depois de
uma grande lueta é que deixara exhalar esse canto d'alma.

«Os quinze dias passados, forão de incertezas e esperanças,
até que nessa tarde, a titulo de comprar algumas flores pôde
ali penetrar, cn'um momento de descuido do leitor, pôde
ahi introduzir essa declaração.

« E quanto não lhe custou 1 »

D. Clara.

Continua).

SCEVVS S0Ç1AES.

\P0NTAW;\T0S ESTHÉTÍCOS,PLASTICOSj LYIUGOS, UiTlSTlC.OS, CÚBICOS
IIYBRIDOS, ETC.

Preleiicôps a Rcvisla.

Eu esta semana quasi que estive sentenciado a não dar esta
massada aos meus leitores.

Talvez que elles lucrassem.
O meu phisieo está bem visto que não se dá com a estação

actual.
Depois para que digamos a verda le eu sou um pouco amigo

da pinga, porem entenda-se, nunca me ponho de louca.
Ha por ahi muito má língua que diz, que a minha doença é

moa/ií,aporem está conhecido ser falso, porque eu só bebo
cerveja c \inho, c sempre em muito pouca quantidade, já se
sabe.
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Doutor, não posso ouvir o Miserere do Trovado.1, sein
que minha alma dilacerada nâo vá percorrer as espheras

luminosas do Armamento,..tomaria bem um sorvete da
caju.

—Oh! Dona Candinha.iá se retira ?—Que quer, seu Maneca maí_ãi está com uma voniadeo tr * tmbóra immensa!
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Tte dia—arreganho militar co... ia qualquer desgraçado,
q ue lhes rahlr nas mãos. De noiie—dormi bons flün.ii.ei.su>. que «*» policiave'll»*\ por vôs
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O queé certo, é que eu não sei o que tenho; aconselharão-
me que tomasse Mm. porem fiquei completamente inpossi-
bilitado, porque creio que dormi em pe.

Isto do proprietários de jornaes e que sao os culpados, d.
Sirito aos redactores, e ficão igualmente espirituahsados.
Eu com o que cmbirro é que me chamem moa/a, isso sim

senhor -desejo retirar-me da companhia do.anno aetuaIna
maior harmonia com a gente honrada, que nunca bebe bo-
hl das

E' verdade, vem isto aproposito de lembrai'aos nossos as-
signantes que é este o ultimo numero do Merrunac, no nunca
assaz chorado anno de 1863.

Que em bôa hora se retire, pelo pouco bem que nos trouxe.
E' verdade. :
Estamos em vésperas d'assistir ao enterro do anno prczen-

te, e de baptisar o bissexto de 64, que é de suppor traga me-
lhores esperanças. \ m

Eu creio que o actual 63 não deixa saudades.
Pelo menos cá pelo paiz não deixou prova alguma da sua

utilidade em cá ter vindo.
Forão vários os successos que se podem chamar importan-

tes, que mandarão a face da nossa sociedade durante a sua
vida de 360 dias, porem como lhe falião ainda 5 dias cie exis-
tencia a percorrer, guardo-me para o anno seguinte para lazer
uma resenha escripta e desenhada, collocando todos os per-
sonagens que se tornarão celebres, cujo quadro será, o nosso
presente de festas aos nossos assignantes.

Amanhã é a festa do Natal, já se sabe que eu folio na quin-
ta-feira. dia em que escrevi a chronica, faço tençao de
festejar o nascimento do nosso redemptor, tomando o conse-
lho do tio João Viramundo.

Hade haver por isso muitissimas cabcllciras, porque algumas
cor.beco eu que já começarão no dimingo, c que supponho

que resolverão entrar no anno novo de chapco armado.
Deos lhes faça a vontade.
Eu cá os espero para a recepção dis celebridades bacanaes.
A maior parte da gente, e gente entendida, diz por ahi que

o mundo é redondo, eu por mim comosimples conhecedor da
cartilha do Padre Ignacio, adopto a idéa, porque vejo clara-
mente que andão todos a rebollar e dão cambalhotas de per-
dera cabeça. v .

Eu acredito que em conseqüência do continuo gyrar d esta
nossa maquina sobre seu eixo, as molas estão gastas opor isso
o movimento cada vez é mais irregular. -

Eis aqui uma idéa que a academia de Para pagaria com um
diploma de scu sócio.

Eu porém disisto dessa honra.
Est» visto que não creio no progresso.
Deixar o Valetan dizer que L.e monde marche, elle marcha,

iá isso é verdade, marcha porem sobre o seu eixo.
Lá quanto ao mais, isso não senhor, apontem-me se epos-

sivel um exemplo que o prove. . • •¦• i
Ahi tem o paquete que chegou lá do mundo civilisado, e

pelas noticias que elle nos trouxe, verão os leitores a maneira

porque aquella gentinha de lá esti resolvida a finalizar o
anno.

E' bordoada de cego. .
No meio da Europa, um espectacuio de carnificina que os

graves progressistas deixão executar para sua conveniência.
Isto é progresso i i
Acabou-se com a nobreza de sangue que sempre Urina ai-

gum valor, hoje estabelecerão a nobreza do dinheiro, que iaz
com que o mundo estúpido domine a gente entendida.

Então isto também é progresso? . .
O progresso lana Europa, segundo dizem as noticias, lun-

da-se em fabricar navios encouraçados para se destruírem uns
aos outros, em obrigarem os povos á forca bruta a seguirem
um regimem em razão indirecta do seu bem estar, a darem
honras a quem tem dinheiro, a deixarem morrer de fome

quem tem talento, a recompensarem os tratantes, c manda-
rem paia a cadea os que são honrados.

E viva o progresso! ,
Infelizmente, diz o paqueteque todos os monarchas estão de

saude; já vê a excepção do nosso Chrisliano da Dinamarca,

que fez ablativo de viagem, e que portanto já se nao conta.
Diz tambem que todos os papas estão no mesmo lugar e que

o papa ainda está cm Roma, mas que come fora da cidade.
Tambem por lá se vai acabar o anno, o que senão sabe e se

será no mesmo dia.
Ahi tem o Praxedes que fazer.
O Nadar projecta segunda viagem as regiões ethercas, mas

desta vez creio que não ha passageiros por falta de porto de
destino

Em Lisboa dispençarão os frades de fazerem guarda de hon-
ra aos chafarizes, dividindo-os pelo centro das ruas para
substituírem os municipaes.

Houve um grande fogo que com o auxilio das ultimas aes-
cobertas do progresso, ardeu até ao fim com perfeita execu-

Ção. . . ,.' 
E emfim muitas outras cousas que os jornaes por alu dizem

e desdizem.

No Club da Assembléa discute-se ainda a lei dos diplomas,

taaOjS íoi au um nu uvm ujj-jhou^v»_, h_.- -v

estavão no seu direito, e que portanto todos os deputados erao
muito bem deportados entrando elle no numero.

Bem diz o Mai das vinhas que a política é harmoniosa.
Em vista daquelle debate está o club competentemente or-

ganisado, e vão começar os debates.
Eis o estado de politicá actual ao começar o anno de-64-
Temos porem pouco mais que noticiar sobre os theatros

porque esses estão quasi na mesma revelia quo o anno que
acaba.

S. Pedro é na actuali lade o que representa maior pessoal,
e se todo elle não é verdadeiramente artistico, pelo menos po-
de-se escolher d'entre elle algumas figuras sofMveis.

Ha porém ali uma difficuldade de mudar o capacete pelo
chapeo redondo, alguns dos artistas d'aquelle theatro se lhes
faltar em scena o punho da espada onde descancem a mão para
darem a elegância ao corpo, ficão completamente perdidos.

O Amoedo virou casaca, e lá foi com bagagem natural e ar-
tifícial para os arraiacs de S. Pedro.

Infelizmente para o publico fluminense, o fim do anno de 63
marca uma época bem triste nos anháes do nosso theatro, per-
mitta a Providencia que isto mude com o novo anno, porque
senão vamos dicididamente dar á costa com a arte dramática
na America do Sul.

O Gymnasio coagido pela falta de proteção do publico, vai
batendo em retirada, e alguns de seus soldados já tem dado ás
de Villa Diogo.

No Gymnasio teve lugar o beneficio do artista 1 curo Joa-
quim com a comedia Arülocracia e dinheiro.

O theatro como é dc suppôr esteve quasi vasio, c os artistas
forão recebidos quasi com indifferença.

Lacerda, no desempenho de seu papel, talvez um de seus
melhores successos, andou com maravilhoza destreza e conhe-
cimento dc scena.

No Ejntaphio 6 elle menos feliz, comtudo a longa pratica
que tem adquirido c o scu conhccimento,fazem-no sempre so-
bresahir. ...

A artista Carolina Falco foi igualmente bem suecedida.
Pedro Joaquim parece andar doente, tem feito differença

muito sensível.
O Vasques, esse é a alegria do espec aculo, o nessa noite

tanto trabalhou que rompeu a calça.
O artista Lacerda vò tristemente frustradas as suas esperan-

cas, de poder ganhar ató mesmo para as despezas.
Illudio-se com o repertório e com o publico, devia ter fci-

lo a idéa que por cá anda-se um século na vanguarda.
Devia-se ter .munido do Manoel Mendes Fogaça, dos Doze

pares dc França, c dos Faustos da Inquisição, isso sim se-
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nhor, isso é que está verdadeiramente em harmonia com o
caracter da época.

Eu por mim não desanimo, creio ainda uma regeneração
em S. Francisco possivel, com o mise-en-scene do seu reper-
torio.

Eu acredito o publico desta cidade sizudo bastante, para
tomar na divida consideração o que por ahi se alardéa barbara
e covardemente contra aquelle artista, injurias que quando
mesmo bem fundadas, nada tinhão com a sua vida publica de
artista.

Mas se a calumnia para vencer precisa daquella arma í
Eu estou propenso a acredi ar que a decisão da opinião pu-

blica lhe é favorável, desde que a vergonha dos jornaes do
império, como disse o Fuciuro, e infelizmente se chama Por-
iuguez-—publicou nas suas columnas algumas palavras, que
eu me ciujo a tomar como portuguez de tarimba redaccional.

Quando mesmo o credito de .semelhante papeleta não fosse
tão pouco,creio que a opinião publica lh'o teria retirado a vis-
ta deste ultimo documento.

Mas como eu ia dizendo. o Gymnasio acha-se em férias—
só aguardamos o começo do anno para saber se ficou appro-
vado.

A respeito de theátros' temos conversado—está tudo no
mais profundo silencio.

Apenas o governo, para preencher essa lacuna, vai mandar
abrir o presépio da rua do Conde.

Ao menos assim somos bem compensados.
Lyrico—S. Januário!»., estão em reparações para a festa

dos Reis Magnos.
E- quanto a mim o ponto em que vamos mais adiantados.
O governo espera dc Lisboa uma outra mágica como o San-

ção para fazer progredir a instrucção das classes que frequen-
tão o nosso theatro.

Qualquercircumstancia de conveniência, nacional cuja mar-
cha dependa directa ou indirectamente de um acto do gover-
no deste paiz, tem toda a certeza de dar em vaza barris.

E' tamanha a presteza com que se dão as providencias, que
o correio escorrega c parte o nariz.

Regularidade mechanica.
Fatal cegueira !
Temos também um Circo Gymnaslico, ou que faz gymnas-

tica, mas em virtude da festa do nascimento, está lambem em
festa.

Não é porque não hajãò divertimentos públicos e instrueti-
vos, é porém o anno que se vai retirar.

Não .sei qual o motivo porque hoje até mesmo os clubs vão
perdendo a freguezia dos amadores.

No Alcazar a não ser o beneficio da Risette pouca gente tem
ali affiuido.

Nesse dia sim senhor, houve enchente que era de uma pes-
soa torcer a camisa, a nossa já se sabe, porque a da beneficiada
creio, isto he parece-me, que estava bem secca, tão secca que
a proprietária engasgou-se duas vezes.

O espectaculo para qno digamos com franqueza, estava sof-
frivebnente dividido e apprcsentou novidade.

Risette agradou, como agracia sempre ao povo do Alcazar
que o que quer, é que .se lhe permitia fazer um acompanha-
mento de bota e bengala a qualquer cantiguinha, a que elle
responde em coro.

Ora segue-se que em vista do exposto, qual é o dilittante epie
se acha aulhurisado a alTirmar que a mulher canta bem ou
canta mal? ninguém, assim o julgo eu.

Cantou muito, lá n'isso estou de accordo e também que can-
tou couzas bonitas.

Risette, é por sem duvida a artista do seu gênero que mais
agrada nos Clubs, contudo d'alli á perfeição ha uma peque-
na distancia a percorrer, que eu creio que nem no caminho de
ferro se vence.

E' contudo razoável asseverar, que com a mudança de ai-
gumas artistas Ia íroupe do alcazar satisfaz parcialmente.

O senhor Arnaud deve tomar a peito a disciplina do estr.be-
lecimenlo, e fazer que dependa dc si o bom porte dos artistas.

E' vemonha cs desafios.

Nào são conselhos só sim recommendações.
Não sei se sabem, que a Risette está outra vez doente, de-

pois do beneficio.
Continua a dança antiga.
Nós aconselhamos-lhes que não abuse do publico, porque

pôde ter muito máo fim.
Na Rua d'Ajuda ha por conseqüência mais regularidade na

administração.
Eu fui injusto em dizer no numero passado que mestreBris-

sòn tinha pago a alguém paia patear no alcazar, informado
hoje por pessoa competente, declaro para honra da empreza
que tal facto não se deo.

Está salva a justiça do cazo.
0 nosso Gabei que o publico não soube ainda deveras apre-

ciar — tem nos encantado com as suas scenas escolhidas.
Quanto a artistas está o El-Dorado, na minha opinião, o

maisbem servido possivel em todos os gêneros por Gabei, Che-
ry, Valotte e Yoizeul, porem das artistas tem falta e apenas a
possa prchencher teremos uma companhia muito soffrivel.

Ao menos para que o publico, em vista da encerração dos
theátros, possa ter onde passar alguns horas de recreio sem se
ver forçado a ir aos depósitos de cervja.

Eis quanto lenho a expor aos meus illustres assignantes
sobre acontecimentos políticos, theatraes, plásticos, artísticos.

Nada mais ha que conste nos autos do nosso viver social, e
por isso faço a presente chronica para me despedir dos meus
a fumados leitores, até ao anno que vai apparecer na sueces-
são continua dos séculos.

Se alguém tiver de suecumbir, pede a redaccào a sim fami-
lia ou a quem o representar—que tenha na divida considera-
ção a divida do pobre Merrimac que se acha d divina de di-
nheiro para as suas cabelleiras.

Quem pagar a sua assignatura receberá um diploma, não
da rua d'Assembléa, mas de bom cidadão, homem honrado e
bom pai de família.

Visto o meu estado de muafa vou retirar-me, convicto que
terei de encontrar muitos amigos no caminho.

Até ao anno.

>-Q-m

Paixões asoilerisas.

SONETO.
*

« Não me apertes Mimi, nào estou aííeito
A soffrer assim tantos carinhos 1 »
Era o que no meio de uns beijinhos,
Eu dizia leitor com muito geito.

** .¦•*%¦¦¦>

« Não me amas 1 » diz ella com despeito ;
E n'um segundo molharão-se os olhinhos
lVcssa bélla Mimi cujos dedinhos
Passavão-me a miúdo sobre o peito.

De repente pensei que enlouquecia ;
roisjuran.lo-me sentir fatal paixão,
Tira-me a bolça, abre c... vô vazia 1

Pallida exclama : — « Oa ! Céos 1 Oh 1 illusão 1

Que moléstia ! que horror! que epedimial
Tanta gente meu Deus sem coração! 1!

B. Ir.

'**

io dc «Saneir®.

Typographia Portugal c Brasil, rua dWsscmbléa n, õi.
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i'ARA AS FESTAS DO NATAL,
Boa_ sahíüas lhes desejamos....melhores entradas se possível for-Amen.


